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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, 
o ministro de Minas 
e Energia, Bento 
Albuquerque.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, realiza uma 
série de reuniões 
com secretários e 

assessores da pasta.
  Doria. O gover-

nador João Doria 
(PSDB) anuncia alte-
rações no Plano São 
Paulo, de reabertura 
da economia, com a 
reclassificação das 
regiões do Estado de 
acordo com o risco 
para a covid-19.
  Anvisa. A diretoria 

da Agência Nacio-
nal de Vigilância 
Sanitária se reúne 
para decidir se libera 
mais um lote da 
CoronaVac para uso 
emergencial.
  Indústria. A Fun-

dação Getulio Vargas 
divulga a prévia da 
Sondagem da Indús-
tria de janeiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Índia envia ao País 2 milhões 
de doses da vacina de Oxford 

Folha de S.Paulo (SP): 
Crise sanitária amplia base 
jurídica para impeachment

Valor Econômico (sp): 
Fisco já pode pedir falência 
de empresa em dificuldade

O Globo (rj): 
Pressão por  novo auxílio 
gera temor de crise fiscal

A tarde (ba): 
Brasil recebe hoje 2 milhões 
de doses da vacina de Oxford

Jornal do Commercio (pe): 
Vacinas da Índia 
chegam hoje ao Brasil

O Dia (rj): 
Dois milhões de doses 
chegam hoje da Índia

The New York Times (eua): 
Biden anuncia esforço 
nacional para combater o vírus

The Wall Street Journal (eua):
Biden age para iniciar luta contra a 
covid com grande quantidade de ordens

Financial Times (ru): 
EUA se juntam a esforço para 
garantir acesso global à vacina

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“A catástrofe do século”

El País (ESP): 
Catalunha inicia campanha 
sem saber dia da votação

São Paulo deverá ter restrições 
severas nos fins de semana

Índia envia ao País  
2 milhões de doses  
da vacina de Oxford

A Índia envia hoje ao Brasil dois milhões de doses da 
vacina contra o novo coronavírus desenvolvida pela 
Universidade de Oxford e a farmacêutica AstraZeneca. 
O embaixador da Índia em Brasília, Suresh Reddy, con-
firmou a remessa. “As vacinas estão chegando como 
prometido”, disse. O imunizante foi fabricado no Insti-
tuto Serum, o maior produtor de vacinas do mundo. A 
remessa era esperada para o dia 17, mas atrasou. Além do 
Brasil, o Marrocos está recebendo um lote. O governo 
indiano tem usado o fornecimento de vacinas para re-
forçar sua presença na Ásia e a relação com países vizi-

nhos. Além do produto, a Índia dá ao Brasil treinamento em administração da va-
cina. Em nota, o Ministério da Saúde confirmou que as doses devem chegar no fim 
da tarde de hoje. A carga virá em voo comercial até o Aeroporto de Guarulhos e, após 
os trâmites alfandegários, seguirá em outro avião para o Rio de Janeiro. O ministé-
rio não informou, porém, como e quando se dará a distribuição das doses.

Imunizante russo começa 
a ser fabricado no Brasil

O Brasil começou a produzir doses da 
vacina russa contra a covid-19, a Sput-
nik V, anunciou ontem o presidente do 
Fundo Russo de Investimento Direto, 
Kirill Dmitriev. A produção local, em 
um fábrica em Brasília, é de responsabi-
lidade do Grupo União Química. A meta 
é produzir 10 milhões de doses no pri-
meiro trimestre. O uso emergencial da 
vacina russa, porém, ainda não foi auto-
rizado pela Anvisa. 

O governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), deverá anunciar hoje 
que o Estado adotará restrições mais 
severas à circulação de pessoas nos fins 
de semana, a começar da noite de hoje, 
para tentar conter a covid-19. Todas as 
regiões terão de adotar as regras da fase 
vermelha - as mais restritivas - do plano 
de retomada econômica do Estado até 
domingo. Na segunda-feira, cada região 
retornará à fase que se encontrava.

presidência da república-18/01/2021
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   MERCADO FINANCEIRO

Com dois manifestos publicados em 
menos de uma semana, empresários 
cobram do presidente Jair Bolsonaro 
pressa na imunização contra a covid-
19, em um momento de agravamento da 
pandemia do novo coronavírus no País. 
Eles criticam a politização por causa das 
eleições de 2022, se colocam à disposi-
ção para ajudar e pedem ação do governo 
e do Congresso com medidas para a reto-
mada da economia. Entre empresários 
e presidentes das principais confedera-

ções do Brasil, é unânime a avaliação de 
que a imunização em massa é urgente 
para acelerar a retomada da economia.

No primeiro manifesto, assinado por 
14 entidades, o movimento Coalização 
Indústria pede “reformas já” e afirma 
que a segunda onda da pandemia ocorre 
em um desafiador cenário social, fiscal 
e de saúde pública. Já o segunto texto, 
“Prioridade aos Brasileiros”, empresá-
rios alertam que os Poderes devem fazer 
política de Estado, e não de governo.

O temor de um desajuste fiscal fez 
com que os mercados brasileiros se 
descolassem do exterior ontem, após 
os candidatos apoiados pelo governo 
para o comando do Congresso defen-
derem a expansão dos gastos sociais. O 
postulante à presidência do Senado Ro-
drigo Pacheco (DEM-MG) afirmou que o 
teto de gastos não pode “ficar intocado”. 
Como resultado, a percepção de risco 
fiscal do País se deteriorou. O real teve 
a pior performance em uma cesta de 34 
moedas no mercado internacional, e o 
dólar à vista encerrou o dia em alta de 
0,98%, a R$ 5,3641.

O Índice Bovespa fechou o dia em 
baixa de 1,10%, aos 118.828,99 pon-
tos, em meio ao temor fiscal. A queda 
foi contida pela expectativa positiva de 
chegada ao Brasil das 2 milhões de do-
ses da vacina da Universidade de Oxford 
importadas da Índia. Mesmo assim, a 
Bolsa brasileira se descolou dos prin-
cipais índices acionários de Nova York: 
Dow Jones cedeu 0,04%, S&P 500 su-
biu 0,03% e Nasdaq avançou 0,55%.

A perspectiva de piora fiscal também 
contribuiu para inclinar a curva de juros. 
A taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2022 
avançou a 3,380%, de 3,251% na vés-
pera, e a taxa para janeiro de 2027 subiu 
de 7,154% para 7,260%.

  INDICADORES

Com a pandemia, dobram as 
denúncias contra empresas

A pandemia de covid-19 praticamente 
fez dobrar no ano passado a quantidade 
de denúncias de negligência de emprega-
dores nos cuidados com a saúde dos fun-
cionários, segundo dados do Ministério 
Público do Trabalho. O órgão recebeu 
36.771 denúncias relacionadas ao novo 
coronavírus em 2020, das quais 9.976 re-
sultaram em novos inquéritos. Boa parte 
das demais foi incorporada a processos 
já existentes. As denúncias levaram a 420 
ações judiciais, com a assinatura de 362 
Termos de Ajuste de Conduta.

Sites de venda de produtos 
estrangeiros ganham espaço

TCU cobra crédito dado pelo 
governo a bancos públicos

Com temor de crise fiscal, 
dólar avança a R$ 5,3641

A limitação de viagens internacionais 
durante a pandemia aumentou o ape-
tite dos brasileiros por compras online 
de produtos estrangeiros. A Americanas 
Mundo, única grande empresa nacional 
no segmento, fechou acordo com três 
transportadoras para cortar pela me-
tade o prazo de entrega de importados 
de oito países. O AliExpress, da chinesa 
Alibaba, registrou crescimento de 130% 
das vendas de itens importados no Brasil 
e avanço de 3.800% nos produtos ligados 
ao teletrabalho, como webcams.

O Tribunal de Contas da União (TCU) 
determinou um prazo de 60 dias para a 
equipe do ministro da Economia, Paulo 
Guedes, entregar um cronograma deta-
lhado de devolução ao caixa da União dos 
empréstimos feitos pelo Tesouro Nacio-
nal a bancos públicos por meio de emis-
são de títulos da dívida a partir de 2008. A 
decisão envolve também os aportes fei-
tos por meio do IHCD, um instrumento 
híbrido de capital e dívida. 

Os recuros somam R$ 464 bilhões, dos 
quais o maior beneficiário foi o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES). O dinheiro terá 
de ser usado na redução da dívida pública 
e de subsídios bancados pelo Tesouro. O 
processo de devolução dos recursos co-
meçou em 2015, no governo de Michel 
Temer, com a antecipação do pagamento 
de empréstimos.

Empresários pressionam por vacinação

Equipe econômica prepara bloqueio 
para tentar restringir gastos
A equipe econômica prepara um decreto 
para estabelecer novas restrições 
ao pagamento de despesas. A ideia é 
fixar para alguns gastos o limite de 
1/18 do montante previsto na proposta 
de Orçamento do governo. Pela Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO), 
esse limite é de 1/12, nos casos em que 
o Orçamento do ano em curso não foi 
aprovado. Fontes ouvidas pelo jornal 
Valor Econômico disseram que a ideia 
decorre de os gastos com benefícios 
previdenciários e assistenciais neste 
ano serem superiores ao que havia sido 
programado na proposta de Orçamento 
enviada em 2020.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/janeiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./janeiro

TR pré (20/01)

TBF (20/01)

Ibovespa (21/01)

Poupança Nova (22/01)

CDB pré 32 dias (21/01)

CDB pré 60 dias (21/01)

CDI acumulado mês (21/01)

CDI anualizado (21/01)

Dólar Comercial (21/01)

Dólar Turismo (21/01)

Euro Turismo (21/01)

Dólar Papel SP (21/01)

R$ 1.100,00

1,35%

2,37%

0,86%

0,0000%

0,1581%

  -1,10%; R$ 31,241 bi

0,1159%

 0,01853/0,01926

 0,01879/0,01943

0,11%

1,90%

R$ 5,3631/R$ 5,3641

R$ 5,3830/R$ 5,5200

R$ 6,5530/R$ 6,7200

R$ 5,4567/R$ 5,5567

22/01/2021
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Acusado de atacar ministério 
queria atingir o Supremo

Luiz Antonio Iurkiewiecz, que lan-
çou um carro contra o Ministério da 
Justiça no dia 15 de novembro, virou 
réu na Justiça Federal por crime con-
tra a segurança nacional. De acordo 
com o Ministério Público Federal, a 
intenção dele era cometer um aten-
tado contra o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Iurkiewiecz tinha consigo 
uma espingarda calibre 12, duas espa-
das, dois canivetes e um arco e sete fle-
chas de madeira. Na denúncia ofere-
cida pela Procuradoria, ele é acusado 
de jogar um veículo contra a portaria 
principal da sede do Ministério da Jus-
tiça - que ele acreditava ser o STF. O 
motivo de Iurkiewiecz era protestar 
contra “uma ditadura do Judiciário” 
e promover uma “ruptura institucio-
nal”. Ele foi preso em flagrante no dia 
seguinte ao atentado.

Lira faz rodada de conversas com 
agentes do mercado em São Paulo
O candidato à presidência da Câmara 
Arthur Lira (Progressistas-AL) se 
reuniu com agentes do mercado 
financeiro entre quarta-feira e ontem. 
O deputado, apoiado pelo governo, 
conversou com representantes de 
Itaú, Bradesco, Santander, Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) e 
esteve na sede da XP Investimentos. 
Segundo o jornal Valor Econômico, 
executivos da XP convidaram Lira 
para falar sobre seus planos, caso 
seja eleito. Eles ainda pretendem 
conversar com o principal adversário 
de Lira, Baleia Rossi (MDB-SP), antes da 
eleição, marcada para 1º de fevereiro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O embaixador dos Estados Unidos no 
Brasil, Todd Chapman, disse que o pre-
sidente americano, Joe Biden, deseja ver 
avanços concretos na pauta ambiental 
com o País, acrescentando que o demo-
crata já deixou claro que o tema será um 
“pilar” de sua gestão. A mudança ficou 
evidente, segundo o diplomata, com a 
decisão de Biden de levar os Estados Uni-
dos de volta ao Acordo de Paris, de com-
bate às mudanças climáticas. 

“Agora que voltamos ao Acordo de Pa-
ris, vamos ver como podemos trabalhar 
através deste foro e bilateralmente para 
chegar a novos acordos”, disse Chap-
man. Segundo o embaixador, Biden quer 
“avançar nesse diálogo e fazer coisas 
concretas” na área ambiental. “Espera-
mos chegar a entendimentos importan-
tes não somente para Brasil e EUA, mas 
também para o planeta”, afirmou.

Candidato à chefia do Senado diz que 
teto de gastos “não pode ficar intocado”

Candidato à presidência do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG) afir-
mou em entrevista ao Estadão/Broad-
cast que o teto de gastos “não pode ficar 
intocado em um momento de extrema 
necessidade em que é preciso salvar vi-
das”. O senador ainda defendeu uma 
discussão sobre a retomada do auxílio 
emergencial ou um aumento do Bolsa 
Família a partir de fevereiro. 

Pacheco é apoiado pelo presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), e 
pelo presidente Jair Bolsonaro. Fechou 
uma aliança com nove partidos, que re-
únem 41 senadores. Na disputa, terá 

como principal adversária a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS), que con-
quistou a adesão de quatro legendas (28 
senadores). Sobre um eventual impea-
chment, Pacheco afirmou que o meca-
nismo não deve ser banalizado.

internacional

Ataques do Estado Islâmico 
matam 32 pessoas em Bagdá

Embaixador americano fala  
em avanços na área ambiental

Joe Biden centraliza ações e  
abre “guerra” contra a covid-19

Dois ataques suicidas em Bagdá, on-
tem, mataram 32 pessoas e feriram outras 
110, na ação terrorista mais letal na capi-
tal iraquiana em três anos. O grupo extre-
mista Estado Islâmico assumiu a autoria 
dos atentados. O atendimento aos feri-
dos foi caótico, por causa dos hospitais já 
lotados de pacientes de covid-19.

Em seu primeiro dia de trabalho como 
presidente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den assinou dez medidas de um plano de 
enfrentamento ao novo coronavírus, o 
qual ele classificou como um “esforço de 
guerra de larga escala”. 

Entre as iniciativas, o presidente esta-
beleceu quarentena para viajantes que 
chegam ao país e a obrigatoriedade do 
uso de máscaras em ônibus, trens e avi-
ões. “Deixe-me ser claro: as coisas vão 
continuar a piorar antes de melhorar”, 
declarou Biden, em um tom oposto ado-
tado por seu antecessor, Donald Trump, 
que sempre minimizou a crise.

gabriela biló/estadão conteúdo

22/01/2021

Conflito entre Bolsonaro e Doria afeta obras em São Paulo
A escalada da disputa política e da 

retórica de ataques entre o presidente 
Jair Bolsonaro e o governador João 
Doria (PSDB) chegou ao ápice após o 
início da vacinação contra a covid-19 em 
São Paulo, no domingo. Autoridades do 
Estado atribuem à tensão entre os dois 
dificuldades que têm afetado o anda-
mento de obras que dependem de aval 

ou financiamento da União. Os en-
traves nas negociações de obras e pro-
gramas paulistas não são inéditos, mas, 
na avaliação de integrantes do governo 
Doria, desentendimentos antes tidos 
como pontuais já são definidos como 
uma ação coordenada da gestão Bolso-
naro. O objetivo do governo federal se-
ria inviabilizar programas de Doria.
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GERAL

O Corinthians 
mostrou ontem ter 
se recuperado ra-
pidamente dos 4 a 
0 que levou do Pal-
meiras na segunda-
feira. Recebeu uma 
presa fácil, o Sport, 

na Neo Química Arena, e venceu por 3 a 
0. A vitória mantém o time na briga por 
uma vaga na Copa Libertadores deste 
ano. Ao chegar aos 45 pontos, a equipe 
de Vágner Mancini superou o Santos na 
oitava posição, pelo critério de saldo de 
gols - dependendo das finais da Liberta-
dores e da Copa do Brasil de 2020, até o 
oitavo colocado no Brasileiro poderá ga-
nhar vaga na fase preliminar do torneio 
continental. Os gols do Corinthians fo-
ram marcados por Gustavo Mosquito, 
Mateus Vital e Jô.

Fábrica da CoronaVac em São Paulo 
só deverá ficar pronta em outubro

O galpão que abrigará a fábrica de 
vacinas contra a covid-19 do Instituto 
Butantan, na zona oeste de São Paulo, 
ainda é uma estrutura vazia, escura por 
dentro, com concreto cru em pilares 
e paredes e cheiro de cimento fresco. 
Conhecer o lugar desperta para a rea-
lidade que é preciso paciência até que 
São Paulo possa produzir vacinas con-
tra a covid-19, livrando o país da neces-
sidade de importação de insumos, uma 
vez que isso só deve ocorrer em outu-
bro, segundo os engenheiros do pro-
jeto. A obra foi planejada para ser tocada 
em tempo recorde. Outras fábricas do 

Butantan ficaram prontas em um prazo 
mínimo de 18 meses. Para esta, o prazo 
é de 10 meses, com obras civis já sendo 
executadas ao mesmo tempo em que o 
projeto final do empreendimento ainda 
está em desenvolvimento. 

ESPORTES

Média diária de mortes por covid-19 volta a ficar acima de mil

Ministério tira do ar aplicativo 
que indicava uso de cloroquina

Após receber críticas por recomendar 
medicamentos sem eficácia comprovada 
e que até podem agravar o quadro clínico 
de pacientes com suspeita de covid-19, a 
plataforma TrateCOV foi retirada do ar. 
O sistema foi lançado pelo Ministério da 
Saúde na semana passada, em Manaus, e 
era destinado à orientação de profissio-
nais de saúde sobre possíveis tratamen-
tos do novo coronavírus. 

Em nota, o ministério alegou que o 
aplicativo havia sido “invadido e ativado 
indevidamente”, mas acrescentou que a 
retirada foi “momentânea”. “Informa-
mos que a plataforma TrateCOV foi lan-
çada como um projeto-piloto e não es-
tava funcionando oficialmente, apenas 
como um simulador”, reiterou. O aplica-
tivo recomendava o uso de antibióticos, 
cloroquina, ivermectina e outros fárma-
cos até mesmo para bebês.

São Paulo decide manter 
Diniz, mas cobra reação rápida

Corinthians passa fácil pelo 
Sport e briga pela Libertadores

Flamengo supera o Palmeiras 
e só depende de si pelo título

A diretoria do São Paulo resolveu man-
ter Fernando Diniz, mesmo após a gole-
ada por 5 a 1 sofrida no jogo com o Inter-
nacional, mas cobrou do treinador e dos 
atletas uma reação já na partida contra o 
Coritiba, amanhã, no Morumbi.

O Flamengo venceu o Palmeiras por 2 
a 0, ontem, em Brasília, e entrou definiti-
vamente na briga pelo Campeonato Bra-
sileiro. Na terceira posição da tabela, a 
equipe de Rogério Ceni agora só depende 
do próprio desempenho para ser campeã. 
Com quatro pontos (e um jogo) a menos 
que o líder Internacional, o Flamengo 
ainda tem um confronto direto com os 
gaúchos - e também com o São Paulo, o 
segundo colocado. Já o Palmeiras parou 
na quinta posição. Ainda ontem, o Forta-
leza venceu o time reserva do Santos por 
2 a 0, em casa; e o Ceará derrotou o Goiás 
por 4 a 0, em Goiânia.

vacina contra a covid-19 deve 
acabar até o dia 31 nas capitais
A primeira leva de vacinas distribuída 
no País deve acabar até o dia 31 
em pelo menos 17 das 27 capitais 
brasileiras, incluindo o Distrito 
Federal, segundo levantamento 
da Folha de S.Paulo junto às 
prefeituras. Duas cidades, Goiânia 
e Recife, estimam um tempo maior, 
de três semanas, para terminar 
de aplicar a primeira dose nos 
grupos prioritários. Quatro capitais 
- São Paulo, Boa Vista, Rio Branco 
e Goiânia - estão usando todas as 
doses disponíveis e vão depender 
da chegada de um novo lote para 
aplicar a segunda dose.
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daniel teixeira/estadão conteúdo

alex silva/estadão conteúdo

22/01/2021

O número diário de pessoas mortas 
em decorrência da covid-19 no País vol-
tou a ficar acima de mil, segundo o bo-
letim de ontem do consórcio de veícu-
los de imprensa que compila dados das 
secretarias estaduais de Saúde. O indi-
cador fechou em 1.010, ante 983 na vés-

pera - o cálculo considera períodos de 
sete dias para eliminar distorções esta-
tísticas. Ontem, foram registrados 1.335 
óbitos e 59.946 casos de infecção pelo 
novo coronavírus, o que levou os totais 
desde o início da pandemia a  214.228 
mortes e 8.699.814 casos confirmados.
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